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TEMA: Estudo socioambiental do Rio Paraguaçu
AUTORES: Ioná Aragão, José Carlos da Silva Melo, Jucélio Mota dos Santos Leite, 
Lucineide Ramos Mendes, Moacir da Silva Aragão e Roque Silveira dos Santos

PARAGUAÇU: UM RIO GENUINAMENTE BAIANO

DIREITOS DE APRENDIZAGEM   
•	 Saber identificar as características socioambientais do Rio Paraguaçu;
•	 Compreender as causas e consequências do aproveitamento inadequado  

das águas do rio;
•	 Produzir texto descritivo que aborde uma viagem da nascente à sua foz;
•	 Reconhecer a importância do rio no surgimento das cidades por onde ele passa.

CONTEÚDOS PROPOSTOS
factuais

•	 Rio Paraguaçu.
conceituais

•	 Compreensão da etimologia  
da palavra Paraguaçu;

•	 Descrição geográfica da sua  
localização e extensão;

•	 Relato da importância sociocultural 
e ambiental.

procedimentais

•	 Realição de levantamento e registro 
de conhecimentos prévios;

•	 Exição e discussão do documentário 
sobre o Rio Paraguaçu;

•	 Realização de pesquisa  
bibliográfica e registro dos  
conhecimentos adquiridos.

atitudinais

•	 Valorização da importância do Rio 
Paraguaçu e de sua diversidade 
geográfica e biológica;

•	 Desenvolvimento de atitudes  
de cooperação, respeito  
e preservação do meio ambiente.

TEMPO TOTAL SUGERIDO
De 3 a 5 aulas. 

DISCIPLINAS RELACIONADAS
Geografia

•	 Degradação do ambiente e modo 
de vida;

•	 Valorização do manejo sustentável 
como busca de uma nova relação 
sociedade/natureza.

Ciências
•	 Compreensão dos processos de  

preservação do ambiente aquático;
•	 Reflexão sobre as consequências da 

poluição das águas do Rio Paraguaçu.
História

•	 Reconhecimento da importância 
histórico-cultural do Rio Paraguaçu.

MATERIAIS NECESSÁRIOS
•	 Lápis;
•	 Papel;
•	 Smartphone;
•	 Data show;
•	 Pendrive.

PALAVRAS-CHAVE
Abordagens: socioambiental, histórica, 
geográfica, biológica, linguística.

OBJETIVOS 
Proporcionar aos estudantes uma reflexão sobre a importância social, geográfica, 
cultural e ambiental das águas do Rio Paraguaçu. Para tanto, será realizada uma 
atividade de sondagem (tabela de hipóteses), uma aula expositiva, uma pesquisa 
bibliográfica e a exibição de um documentário sobre o tema. Por fim, será 
realizada uma avaliação com o objetivo de comparar os conhecimentos prévios 
com as descobertas ao longo da pesquisa.



1ª ETAPA      EXPLORAÇÃO

•	 O professor deve iniciar a aula sensibilizando os estudantes e questionando  
os sobre o que conhecem a respeito do Rio Paraguaçu: “Quem conhece o Rio 
Paraguaçu? Já o viram de perto ou apenas ouviram falar dele? Por que esse rio é 
importante?” Ou seja, deve realizar uma sondagem dos conhecimentos prévios 
dos alunos sobre o tema e pedir que registrem em uma folha. 

•	 Posteriormente, eles farão uma pesquisa sobre o Rio Paraguaçu utilizando os 
diversos recursos eletrônicos. Devem utilizar também as páginas 78 e 79 do 
livro do estudante Bahia, Brasil: Vida, Natureza e Sociedade, com a finalidade 
de instigar a leitura sobre o tema e fixar/refletir conhecimentos. 

TABELA DE HIPÓTESES SOBRE O RIO PARAGUAÇU – BAHIA

QUESTÕES ANTES DA PESQUISA APÓS A PESQUISA

Significado de “Paraguaçu”? 
(etimologia da palavra)

Onde nasce? (local, região...)

Por onde passa? (estados, 
cidades...)

Como é usado pela socieda-
de? (águas e terras ao redor)

O que o ameaça?

Como pode ser preservado?

Observação: Espera-se que, com a discussão, a classe conheça mais sobre um rio que faz parte 
da vida dela e de muitas outras, e que também contribui para nossa existência em diversos as-
pectos tais como: gerar emprego, energia, alimentos, além da própria água para a vida humana. 
No entanto, esse rio tão importante precisa de ajuda, pois o risco de secar torna-se cada vez mais 
iminente em função da ação humana.

•	 O professor deve lançar os questionamentos abaixo e, em seguida, pedir que 
os alunos registrem, na segunda coluna da tabela de hipóteses, seus conheci-
mentos prévios. Em um segundo momento, após a pesquisa, eles podem fazer 
o registro e a comparação das descobertas na terceira coluna da tabela.

F o n t e s : CAS/SRH/MMA, 2001

Água dentro da terra
Você sabia que as duas principais fontes de água  
que abastecem a Bahia são subterrâneas?

Os aquíferos são reservatórios naturais de águas subterrâneas. 
Formam­se em rochas cheias de poros e aberturas onde a água 
se acumula. Funcionam como uma esponja: armazenam a água 
em pequenos orifícios. O aquífero Urucuia tem cerca de 142.000 
km² e vai do sul do Piauí até o noroeste de Minas Gerais, mas a 
maior parte de sua área está no oeste da Bahia. O Recôncavo­Tu­
cano possui área de cerca de 11.500 km² e fica a leste do estado. 
O abastecimento de Salvador e do Polo Petroquímico de Camaçari 
depende principalmente desse aquífero

Pare para pensar: se vivemos em um planeta com-
posto por mais de 70% de água, por que nem todo 

mundo tem acesso a esse recurso vital? Para começar, 
porque apenas 2,5% do volume da água da Terra é 
doce (própria para consumo humano) – e dois terços 
dele estão concentrados em regiões polares, em forma 
de gelo e neve. O restante – distribuído em rios, lagoas 
e lençóis freáticos – é o que chamamos de recurso hí-
drico: água que tomamos, que agricultores usam para 
regar as plantações e a indústria, para produção.

As principais fontes de água que abastecem a 
Bahia são seus rios e os aquíferos do Recôncavo-Tu-
cano e do Urucuia. Os rios São Francisco, Paraguaçu, 
de Contas, Preto e Jacuípe são alguns dos mais impor-
tantes do estado. Uma característica da hidrografia da 
Bahia é a presença de rios intermitentes, ou seja, que 
ficam secos durante o período de estiagem. Na estação 
chuvosa, eles são reabastecidos pelas águas das chuvas. 

A gestão dos recursos hídricos é feita por comitês 
de bacias hidrográficas, que promovem a conservação 
das fontes de água, garantindo seu uso sustentável. 
Atualmente, há dez comitês na Bahia. Desde os anos 
1990, várias nações se uniram para gerenciar suas 
bacias, evitando a distribuição desigual e a agressão 
ao meio ambiente. Cada cidadão também tem uma 
grande responsabilidade: usar a água de maneira cons-
ciente. Afinal, mesmo se tratando de um recurso reno-
vável, a poluição e o desperdício podem comprometer 
sua disponibilidade.

c o l a b o r a ç ã o Marjorie Nolasco, professora de Geologia da UEFS; e José 

Galizia Tundisi, presidente do IIE

Represa de 
Sobradinho
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Rios intermitentes
Rios perenes

Altitudes

Até 100 metros

Entre 101 e 200 metros

Entre 201 e 500 metros

Entre 501 e 800 metros

Entre 801 e 1200 metros

Acima de 1200 metros

Precioso líquido
A ÁGUA É ESSENCIAL PARA O EQUILÍBRIO SOCIAL, 
AMBIENTAL E ECONÔMICO DO PLANETA TERRA

Duas faces da Chapada Diamantina
A Chapada é a grande divisora de águas do estado: de um lado, os rios correm na 
direção do Oceano Atlântico; do outro, eles se tornam afluentes do São Francisco

Na Chapada Diamantina nascem 50% dos rios que banham a Bahia. Isso acontece porque ela 
funciona como um paredão, retendo a umidade vinda do oceano, que se precipita em forma de 
chuva. Por isso há tantos rios que nascem na sua face leste. Na face oeste, a umidade também 
fica retida, mas o volume de água é menor, o que faz com que a maioria dos rios seja intermitente. 
O uso adequado do solo da Chapada é fundamental para conservar seus recursos hídricos   

RIO SÃO FRANCISCO

RIO PARAGUAÇU

RIO DE CONTAS
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F o n t e s : CAS/SRH/MMA, 2001

BAHIA AQUÍFEROS

BAHIA HIDROGRAFIA

Correntes úmidas
O ar carregado de umidade viaja pelo céu e vira chuva no Sul do país

As correntes de ar que carregam a umidade gerada pela Floresta 
Amazônica são responsáveis por boa parte das chuvas no Sul do 
país. Para ter uma ideia do que isso representa, a quantidade de 
vapor-d'água transportada nas nuvens, por dia, é equivalente à 
vazão do Rio Amazonas, que é de 200 mil m3/s. Se a floresta diminuir, 
sua evapotranspiração pode ser menor e alterar a intensidade dos 
ventos e a geração de umidade, causando seca no país

VAPORES

A evaporação da floresta 
(evapotranspiração) produz 

mais vapor-d’água do que 
o mar, intensificando a 

umidade do ar

VENTOS

A evapotranspiração da  
floresta atrai o ar do oceano e 

intensifica os ventos alísios,  
que carregam a umidade do  

mar para o continente

CORRENTES

Os ventos atravessam a 
Amazônia e rebatem na 
Cordilheira dos Andes, 

desviando-se em direção  
ao Sul do país 

CHUVAS

Os ventos levam a chuva para as 
regiões Centro-Oeste, Sudeste e Sul 

do país e para Bolívia, Paraguai e norte 
da Argentina, que podem sofrer com a 
seca se a Floresta Amazônica diminuir
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3ª ETAPA     SOLUÇÃO DE PROBLEMAS

•	 Após preencherem a tabela, orientados pelo professor, os alunos devem so-
cializar suas informações. O professor deve verificar se todos os grupos rea-
lizaram as duas ações na tabela e, em seguida, fazer a socialização das 
descobertas de cada grupo: o que cada um percebeu de extrema relevância 
entre os conhecimentos prévios e a pesquisa.

•	 Em seguida, o professor abre uma discussão sobre a importância dos múl-
tiplos usos das águas do Rio Paraguaçu, em diversos aspectos, como: irri-
gação, abastecimento de água, geração de energia para as cidades que o 
margeiam e a região metropolitana. Fala também a respeito de questões so-
cioambientais, como a ocupação agrícola, o desmatamento e o lançamento 
de esgoto às suas margens.

4ª ETAPA     AVALIAÇÃO

•	 A avaliação visa examinar se os direitos de aprendizagem foram atingidos. Os 
alunos devem comparar o que sabiam e o que aprenderam na atividade anali-
sando suas tabelas de hipóteses. Em seguida, devem produzir textos descriti-
vos que abordem uma viagem da nascente à foz do Paraguaçu, reconhecendo 
a importância do rio no surgimento das cidades por onde ele passa. Essa é 
uma maneira de sintetizar o resultado de seu aprendizado.
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2ª ETAPA      INVESTIGAÇÃO

•	 Nesta aula, o professor leva o data show à sala de aula para que os alunos 
assistam ao vídeo Paraguaçu: da nascente à degradação (disponível em: 
<https://www.youtube.com/watch?v=SD634hW_MFU>). 

•	 Em seguida, o professor divide a turma em grupos com três alunos cada e 
propõe a seguinte tarefa: os estudantes conversam sobre as mesmas ques-
tões que haviam respondido a partir de seus conhecimentos prévios, para 
evidenciar a necessidade de aprofundar mais sobre o tema. A turma, assim, 
levanta informações sobre o tema e o problema a ser resolvido, registrando 
em folha o processo.

Este trabalho está licenciado sob a Licença Creative Commons Atribuição  4.0 Internacional. Para ver uma cópia desta licença, visite 
http://creativecommons.org/licenses/by/4.0/ ou envie uma carta para Creative Commons, PO Box 1866, Mountain View, CA 94042, USA.


